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O TERREMOTO NO PAQUISTÃO
Ir. Michel de Waas

Provincial da Província de Sri Lanka e Paquistão
Enquanto escrevo essas linhas, dez dias já se passaram depois que a região setentrional do Paquistão foi devastada pelo terremoto. Cada dia chegam novas informações sobre os vilarejos destruídos, e sobre o número elevado de mortos. É-nos difícil imaginar a amplitude da tragédia, a pior que já atingiu o Paquistão. Além das grandes perdas materiais, as mortes das crianças, uma geração inteira em certos lugares, aumentam a dor das pessoas que já haviam tudo perdido. 

As conseqüências foram sentidas principalmente nas zonas acidentadas, ao pé das grandes cadeias de montanhas. O epicentro foi na região de Cachemira, controlada pelo Paquistão, mas a destruição se estendeu pelos territórios indiano e afegão. As comunidades maristas estão na Província do Noroeste (três irmãos em Peshawar), e da Província do Pendjab (dois irmãos em Sargodha e dois em Faisalabad). Com exceção de Islamabad, onde vários edifícios desmoronaram e várias pessoas perderam a vida, poucos danos e nenhuma morte aconteceu nas Províncias que se encontram nas planícies. Assim, os irmãos, nossas escolas e outros estabelecimentos, as famílias dos irmãos e os jovens em formação não sofreram nenhum grave dano em conseqüência do terremoto.

Felizmente, pudemos ver os efeitos benéficos em todo o país. A resposta da comunidade internacional com equipes de socorro, equipes médicas, ajuda alimentar, barracas, equipamento pesado, helicópteros, etc., também aproximou a comunidade paquistanesa das outras nações. A cooperação entre a Índia e o Paquistão para prestar socorro e o trabalho de reconstrução poderá melhorar, com certeza, o espírito de reconciliação que já havia começado há algum tempo. Esperamos que o trabalho em comum dos vários organismos que oferecem ajuda gere mais harmonia entre os países. A Conferência episcopal católica pediu que cada católico desse o seu salário de um dia de trabalho para ajudar as vítimas. Todas as igrejas cristãs estão unidas para apoiar os habitantes dessas zonas devastadas.

Os irmãos não estão diretamente envolvidos na organização de socorro, mas contribuem de diversas maneiras com os organismos eclesiais e estaduais. Levemos a essas pessoas nossas orações, sobretudo àquelas que deverão enfrentar um inverno muito difícil e um futuro sombrio.     

FURACÃO STAN
Hno. Adolfo Cermeño

Provincial de la Provincia de América Central
Algumas linhas, nada mais, para informar-lhes sobre os últimos acontecimentos que vivemos e continuamos vivendo por estas terras centro-americanas.

Vocês sabem que nesses últimos dias sofremos as conseqüências da passagem do furação Stan. Foram dias de muita chuva que resultou em deslizamentos e transbordamentos de rios. Sua passagem deixou um rastro de destruição e morte.

Atualmente são mais de 300 mortos em El Salvador, e em Guatemala as mortes podem chegar a mais de mil e duzentas. São muitas as famílias que ficaram sem casa e sem nada. Várias aldeias forram arrasadas e soterradas por deslizamentos de terra. As vias de comunicação ficaram seriamente danificadas. Vários povoados, nesse momento, estão isolados, e o acesso torna-se difícil para levar-lhes o socorro indispensável. O que mais necessitam no momento é de alimentos e água potável. 

Nossas obras não foram afetadas, porém há três colégios que estão servindo de refúgio para muitas famílias. Em dois deles foram acolhidas mais de duzentas famílias. Há um povoado em El Salvador, onde existe uma comunidade, que continua incomunicável. Os irmãos, com seu veículo, fazem o que podem para transportar comida o mais próximo possível do lugar, que é depois carregada nos ombros pelas pessoas.

Uma vez mais nos encontramos com o mistério da dor, que sempre atinge as pessoas mais pobres e desprotegidas. O interessante é descobrir em todas elas a coragem para continuar pensando que existe um futuro e que vida vale a pena por mais dura que possa parecer.

Agradeço profundamente a todos os irmãos que se interessaram pela situação e pelas doações que nos foram enviadas. O mais duro vem agora: buscar todos os meios para ajudar as pessoas que ficaram desabrigadas, a reconstruir um lugar digno para continuar vivendo e lutando.

Uma vez mais, obrigado, e confio em suas orações para que o Deus misericordioso cumule de consolação aquelas pessoas que mais sofrem.

SÍNODO DOS BISPOS SOBRE A EUCARISTIA
Um dia no Sínodo dos Bispos 

O Sínodo dos Bispos está-se convertendo na oportunidade mais adequada desde o início do pontificado para que Bento XVI tenha um panorama global e em primeira mão da vida da Igreja nos diferentes continentes. Nestes dias de assembléia sinodal sobre a Eucaristia, começada em 3 de outubro passado, o Papa não pôde participar de todas as congregações por causa de seus compromissos de trabalho, mas salvo alguma exceção, nunca perde nem a primeira nem a última da jornada. A última, de 18h às 19h, é a sessão de intervenções livres, nas quais cada um toma a palavra para discutir brevemente alguns dos temas do Sínodo. É também uma maneira para o Papa tomar o pulso à vida da Igreja e aos diferentes pontos de vista. 

O Santo Padre está participando também da oração da manhã e da primeira sessão, que fica interrompida por uma pausa para tomar café. O Santo Padre a aproveita para conversar pessoalmente com os bispos divididos segundo os grupos de trabalho («círculos menores») por idiomas. Este encontro, segundo explicou a Zenit Isidro Catela, porta-voz para os jornalistas de língua espanhola, aconteceu todos os dias em uma sala próxima à Sala das audiências gerais Paulo VI. Participam umas quarenta pessoas. Cada um dos presentes, não só os bispos, mas todos os participantes do Sínodo, saúdam o Papa e conversam com ele durante um minuto. «O Papa preocupa-se por cada um, por sua vida. A cada um consagra totalmente sua atenção durante estes momentos», revela Catela, que, como os outros porta-vozes, também participou destes encontros. Os bispos aproveitam para transmitir-lhe detalhes da vida de suas dioceses. 

Enquanto isso, entre 10h30 e 11h da manhã, o restante dos participantes do Sínodo conversa durante o momento para o lanche. É a oportunidade para intercambiar opiniões sobre o Sínodo, saudar velhos amigos ou fazer novas amizades entre os novos rostos episcopais que chegaram a esta assembléia. Outro momento para tomar o café acontece no início da tarde. 

Tanto na manhã como na tarde, a pedido da assembléia sinodal, pode-se ter uma hora de adoração ante a Eucaristia, na capela que se encontra no mesmo edifício da sala do Sínodo. A maioria dos participantes estão alojando-se na Casa Santa Mata (a mesma na qual se alojaram os cardeais durante o conclave) ou no Instituto Maria Menina, ambos em território vaticano. No Sínodo participam 252 padres sinodais. Estão vazias as quatro cadeiras dos bispos chineses que haviam sido convidados por Bento XVI e que não puderam vir. A partir da próxima quinta-feira, deverão começar as sessões de trabalho por grupos lingüísticos para começar a redigir as primeiras propostas de «proposições». Estas, depois de ter sido discutidas e corrigidas na assembléia geral deverão recolher as conclusões deste Sínodo. 

Se apresentarão ao Papa para que lhe possam servir de base para a redação da carta apostólica pós sinodal. O Sínodo se encerrará em 23 de outubro, Domingo Mundial das Missões.

OS SETE GRANDES TEMAS DO SÍNODO

O Sínodo dos Bispos dedicado à Eucaristia concluiu a primeira das três semanas de duração e um primeiro balanço «poderá caber em sete temas», segundo Isidro Catela, informante em língua espanhola durante esta assembléia de bispos em Roma. 
Catela advertiu que estes temas não esgotam o Sínodo, mas são os pontos mais mencionados pelos padres sinodais durante estes dias. De fato, declarou, há outras questões que não saíram porque se está seguindo cronologicamente o instrumento de trabalho («Instrumentum Laboris») e serão abordadas nos próximos dias. 
O tema que mais interesse suscitou é o da «dimensão sacrificial da Eucaristia» e, de fato, o Papa dedicou sua intervenção livre de quinta-feira a esta questão. 
Assim, «sacrifício» e «banquete» são duas menções recorrentes pelos membros do Sínodo. Neste contexto, marcam-se «as experiências de martírio contemporâneo, não só de pessoas conhecidas, mas também do sofrimento cotidiano de tanta gente», disse Catela, que é também diretor da Sala de Informação da Conferência Episcopal Espanhola. 
O segundo tema é o das «finalidades da Eucaristia», sua dimensão vertical --encontro com Deus-- e sua dimensão horizontal --comunitária-- em um mundo que tem fome material e espiritual. Aqui encaixa a questão da Eucaristia e vida, enfrentada no número 73 do «Instrumentum Laboris», no qual faz-se referência à coerência de políticos e legisladores crentes, assim como ao compromisso de todo cristão na vida pública. 
O terceiro tema refere-se a questões normativas e de abusos, com algumas referências ao Concílio Vaticano II e também ao Concílio de Trento no que concerne à presença real da Eucaristia. 
O «ars celebrandi» ou arte da celebração é o quarto tema no qual se discute, por exemplo, sobre a oportunidade de receber a comunhão na mão ou na boca, o lugar central que deve ter o sacrário em uma igreja, ou a necessidade da adoração e do silêncio. 
O quinto tema é o do diálogo ecumênico e a intercomunhão --a possibilidade de administrar a comunhão sacramental a cristãos de outras confissões--, que, segundo Catela, «desperta um grande interesse, e variado, nas intervenções livres». 
O sexto tema faz referência à relação da Eucaristia com os demais sacramentos, pois a Eucaristia é «sacramento de sacramentos», disse Isidro Catela, declarando que os padres sinodais querem que se insista particularmente na relação de «Eucaristia e Penitência» e que se faça uma «catequese integral», capaz de vincular os diferentes sacramentos entre si. Alguma intervenção na Sala Sinodal pediu que se convoque um Ano da Penitência e, em outros casos, que se amplie o Ano da Eucaristia e que seu relacione com a Família. 
O sétimo e último tema é o da «reconciliação que deve levar à paz». Os participantes insistem na necessidade de que a Igreja seja instrumento de reconciliação, e que a Eucaristia sirva como experiência. 
Alguns testemunhos de países africanos fizeram saber que na Eucaristia é o único lugar de encontro em etnias distintas e enfrentadas. Vários padres sinodais pediram que se faça, na mensagem final, menção a Jerusalém e Terra Santa, por sua vinculação com a Eucaristia e com a ânsia de Paz. 
O Sínodo de bispos do mundo sobre a Eucaristia, que conta com a participação de 256 prelados de 118 países, será encerrado em 23 de outubro.
MENSAGEM FINAL DO SÍNODO DOS BISPOS SOBRE A EUCARISTIA
«A Eucaristia, pão vivo para a paz do mundo» é o título da «mensagem» final que o Sínodo dos Bispos sobre a Eucaristia. 
O documento, de 17 páginas e 26 parágrafos, traduzido em cinco idiomas (a versão original é em francês), foi discutido na manhã desta sexta-feira pela assembléia geral, que aportou algumas modificações. 
O texto começa com uma saudação aos diferentes estados de vida e ministérios na Igreja, declarando que a mensagem busca antes de tudo dar impulso à pastoral eucarística na Igreja. 
Agradece-se aos «irmãos das Igrejas orientais» sua participação e se expressa o desejo de que «chegue o dia da plena unidade visível da Igreja». 
Os bispos expressam seu reconhecimento a João Paulo II, que idealizou este Sínodo e o preparou com o Ano da Eucaristia, e a Bento XVI, que seguiu sua preparação imediata e seu desenvolvimento. 
Dom Giorgio Constantini, porta-voz para os jornalistas de língua italiana, explicou que o documento recorda os «sofrimentos do mundo, como a fome, a pobreza e as injustiças, os desastres naturais, as guerras, as situações difíceis na África e no Oriente Médio». 
Os padres sinodais lamentam a indiferença religiosa do Ocidente e fazem um chamado aos responsáveis das nações para que se preocupem com a dignidade dos indivíduos, defendam a vida desde sua concepção e promovam o progresso humano e social. 
A mensagem registra os motivos de consolo atuais para a vida da Igreja: a renovada consciência da missa dominical, o aumento das vocações de sacerdotes e religiosos em muitas áreas do mundo, a descoberta e aprofundamento na fé de muitos jovens --reconhecimento da obra da Jornada Mundial da Juventude--. 
Fala-se também dos abusos e se faz uma advertência, referida por Dom Constantini: que «ninguém se considere dono da liturgia da Igreja», mas que todos, começando pelos bispos e sacerdotes, esforcem-se por recuperar o sacramento da Reconciliação. 
O Sínodo pede aos fiéis coerência pública com o que professam e que promovam ativamente a pastoral das vocações sacerdotais. 
Reafirma-se a impossibilidade do acesso à comunidade sacramental para os divorciados que voltaram a casar-se, tema que criou particular interesse entre os meios de comunicação. 
Durante a discussão desta sexta-feira sobre a mensagem, vários bispos ofereceram contribuições para que a redação manifestasse todo o reconhecimento da Igreja por seus sofrimentos e frustrações interiores. 
Os padres sinodais convidam estes casais a não se sentirem excluídos da vida da Igreja e a participarem da missa dominical e na escuta da Palavra de Deus. 
A mensagem conclui com duas imagens: a dos cristãos do século IV, em particular a dos mártires de Abitene, no Norte da África, que clamaram: «Sem o domingo não podemos viver», e a dos discípulos de Emaús.
OS JOVENS

Entre os destinatários da mensagem final estão os jovens, aos quais diz: 

“O Santo Padre Benedicto XVI vos disse e insistiu para que não perdais nada doando-vos a Cristo. Repetimos suas palavras fortes e serenas do início de seu ministério que vos encaminha para a verdadeira feliciade, respeitando completamente vossa liberdade: 'Não tenhais medo de Cristo! Ele não tira nada, mas dá tudo. Quem se doa a Ele, recebe o céntuplo. Que se abram as portas a Cristo e assim encontrareis a vida verdadeira.'

Confiamos na vossa capacidade e desejo de cultivar os valores positivos do mundo e de mudar aquilo que é injusto e violento. Contai com o nosso apoio e nossa oração para que juntos lutemos contruindo o futuro com Cristo. Sois os "centinelas da aurora" e os "exploradores do futuro". Não deixais de beber da fonte da força divina da Sagrada Eucaristia pra realizar as transformações necessárias.

CARTÕES DE NATAL SED
A organização não-Governamental marista SED, Solidariedade, Educação, Desenvolvimento convida para ajudá-los por meio da aquisição de cartões natalícios. São seis modelos que podem ser personalizados de acordo com o gosto de cada um. Detalhes podem ser obtidos através do site http://www.sed-ongd.org ou pelo e-mail sedcentral@sed-ongd.org.

CALENDÁRIO CHAMPAGNAT 2007!

O irmão Joseph Roura procura boas fotos (digitais, clássicas ou diapositivos) para ilustrar o Calendário Champagnat: paisagens, jovens, crianças, Virgem, Champagnat, etc. Formato “paisagem”, de preferência. Tamanho: 600 kb (mínimo). Solicita indicar o nome do autor, o lugar onde foi tirada, pequena legenda.

Endereço para envio:

josep_roura@yahoo.es 

N.D. Hermitage, B.P. 9

42405 Saint-Chamond CEDEX, FRANCE 

As fotos não serão devolvidas.
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